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			DEUS não é justo por ser bom. Ele é bom por ser justo.
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			(Professor Alberto Montalvão)










			Acorda, Brasil, administrador é administrar a dor, e a sua maior dor é a falta de um Ministério da Desburocratização, com secretarias estaduais e municipais contendo os mesmos procedimentos, orientações e seguimentos.


			(Adm. Arnoldo Barros)











			APRESENTAÇÃO


			Apresenta-se ao mundo este livro tido como uma graça celestial que se recebe de Deus, o qual tive o grande privilégio de escrever.


			O objetivo maior desta obra, além de orientar para os melhores caminhos, é sanar dúvidas que ainda perduram em nosso Brasil eivado de erros e muitas falhas, contrariedades e irregularidades constatadas nas áreas de Chefia e Liderança, Organização e Métodos e Recursos Humanos – Administração de Pessoas.


			Entende-se que este projeto é de muita utilidade, pois este livro tem aplicação em todas as profissões e ramos de atividades. Para ficar bem claro: onde houver pessoas, faz-se necessária a aplicação dos princípios e regras gerais de Recursos Humanos.


			Aqui discorre-se sobre as recomendações de Chefia e Liderança, pois entendemos que sem liderança não é possível alcançar objetivo algum. O leitor pode então depositar sua confiança nesta obra, executada com muita dedicação no enfoque deste e dos demais itens.


			Quando se trata de “O e M” (Organização e Métodos), essa é uma área que, se bem aplicada, propicia economia de trilhões de reais às organizações. Para ilustrar tal relevância vale ressaltar como exemplo a obrigatoriedade para todos de um Manual de “O e M” e Procedimentos Administrativos, e aplicar essas e outras orientações, a fim de facilitar o trabalho com qualidade. O manual de “O e M” proporciona objetividade, racionalidade, eficiência e eficácia, no sentido de combater o excesso de burocracia e o emperramento da máquina administrativa.


			Já em relação a Recursos Humanos (RH), isto é, Administração de Pessoas, o coração de toda organização, eis a chave para o sucesso: onde há aplicação com eficácia dos princípios do RH, tudo flui naturalmente para as grandes conquistas e soluções desejadas. Além disso, a melhor alternativa para o presente e futuro próspero, com economia de trilhões da moeda mais forte do mundo, para atingir todas as metas, é, sem dúvida, a Administração por Objetivos. Ou seja, a urgente implantação em todo o país do eficiente método de serviço por meio do TELETRABALHO.


			Essa metodologia contém o presente, isto é, ideias criativas, renovadoras e transformadoras acompanhadas de sugestões com eficácia, resultando em um melhor desempenho nas áreas privadas e públicas, este nas esferas federal, estadual e municipal.


			Não há como esconder, sabe-se que uma das maiores mazelas do Brasil, além da corrupção, impunidade, excesso de burocracia, com certeza é o exercício ilegal de ocupação de cargos sem a formação profissional para aquelas atribuições. O profissional finge que está desempenhando aquela atividade, e o país caminhando sempre para o retrocesso e o subdesenvolvimento, retirando os benefícios motivacionais dos servidores e as conquistas da população como um todo, a maior prejudicada. Refiro-me ao nosso estado do Tocantins, que se encontra com essa grande gama de profissionais exercendo oportunidades dessa natureza. Sem nenhum demérito contra esses profissionais, todavia é bom que fique tão claro como a luz do sol que medicina é para médico, advocacia é para advogado e administração é para administrador, ou para quem adquiriu por meio de estudos aprofundados conhecimentos nas áreas pretendidas.


			Das referências bibliográficas, a que mais prevaleceu foi a Bíblia Sagrada, pois todos os princípios humanos sem dúvida estão contidos nas suas orientações. Soma-se a isso que o maior Líder do Universo é comprovadamente Nosso Senhor JESUS CRISTO. Nos meus 63 anos de idade (ou, melhor dizendo, 15 anos e 9 meses, pois sou um privilegiado, só completo aniversário de quatro em quatro anos), DEUS está a me proporcionar esta grande oportunidade de poder realizar esta modesta obra, escrita com motivação, cérebro, coração e alma. Possuo como objetivos que DEUS dê a vocês sabedoria e discernimento; que possam colocar em prática esses ensinamentos e absorver nossas recomendações. Tenham propósitos de resolver, ou pelo menos amenizar, as angústias dos prejudicados, em conformidade com os conteúdos discorridos contidos no Sumário.





			AVANÇA, BRASIL! AVANÇA, TOCANTINS!


			AVANÇA, TOCANTÍNIA TOCANTINS!


			O autor











			ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAS


			Enfoque em Recursos Humanos, Chefia e Liderança, Organização e Métodos. Administração de Pessoas — os remédios que contém eficácia para combater o emperramento e os consequentes gastos exorbitantes e desnecessários da máquina administrativa, seja ela pública ou privada.










			PREFÁCIO


			A administração, nos últimos tempos, exige dos usuários o conhecimento das técnicas necessárias para o aprofundamento das normas que regulamenta.


			Administrar sem os conhecimentos devidos é retrocesso e caminhar para o fracasso no que se pretende colocar em prática.


			O presente livro apresenta uma linguagem simples e conteúdos resumidos, para que de uma forma ou de outra possa dirimir as dúvidas surgidas e colaborar da melhor maneira possível no que concerne aos temas discorridos.


			Este projeto, observa-se, que não tem a intenção de sanar todas as incertezas inerentes à área em apreciação, mas sim para servir como um pequeno guia de uma parcela necessária ao bom funcionamento por meio de técnicas de natureza administrativa na área de Administração de Pessoas – Recursos Humanos (RH) –, com maior profundidade em Chefia e Liderança.


			Desejo um bom proveito a todos os interessados nesses assuntos; que a obra venha a servir de consulta, busca, orientações a fontes de trabalho de todas as áreas humanas, com todas as profissões, não importando o ramo de atividade, e sim a presença do ser humano naquela organização.


			Palmas (TO), 28 de fevereiro de 2022


			João Augusto Aguiar Barros


			Acadêmico de Administração Empresas




		


	

		

			O EMPERRAMENTO DA MÁQUINA ADMINISTRATIVA E NOTÁVEL ACONTECIMENTO COM REGISTROS COMPROVADOS POR ESCRITO


			Por que, na maioria das vezes, costumamos realizar nossos pronunciamentos por escrito? Porque não somos portadores de memória privilegiada e fotográfica, de ter essa capacidade ao ponto de decorar trechos e conteúdos com facilidade.


			Sem nenhum demérito a esses profissionais (ao contrário, temos grande admiração por aqueles que são dotados dessa excepcionalidade), entretanto o bom administrador não é aquele que decora conteúdos, e sim o que sabe discernir, buscar, interpretar e legislar com sabedoria os objetivos desejados nas fontes de critérios.


			No pronunciamento escrito, dificilmente você deixa de expressar tudo o que deseja, e sendo bem-sucedido, torna-se um documento histórico, o que com certeza servirá para tomadas de decisões.


			Fato histórico verdadeiro ocorreu na Roma Antiga, o grande Cícero, o maior orador daquela nação, teve uma experiência amarga ao defender no tribunal seu amigo Milão: o fez de forma verbal, não convenceu e nem comoveu os juízes – como resultado, Milão foi condenado.


			Amargurado, Cícero escreveu, durante vários dias, um dos mais belos discursos proferidos no mundo, a célebre “Oração pro Milone”. Mas era tarde, Milão já estava condenado. Cícero escreveu a célebre “Oração pro Milone”, eu vou tentar escrever, “Abrindo a Bíblia e a Mala” na busca de soluções para a Administração de Pessoas – RH –, diagnosticando o problema e recomendando estes como os melhores remédios eficazes para combater o emperramento e os consequentes gastos abusivos, exorbitantes e desnecessários com a Máquina Administrativa Pública; esta a maior vítima, tanto pela má administração, a malversação e o exagero da burocracia como também pela corrupção desenfreada, responsável maior pela existência de todas as favelas e violências causadas pela falta de oportunidades ao ser humano. Isso posso afirmar, já que recentemente visitei Paris e Israel, e por onde andei não encontrei favelados nem pedintes de rua, e tenho certeza de que se lá existe corrupção é num percentual que eu diria não prejudicar a população, aqueles que praticam com certeza são punidos severamente com as leis disciplinadoras de seus países. Entretanto aqui é praticada por muitos, infringindo sempre os princípios bíblicos orientados pelo Espírito Santo de Deus, sendo o grande mal do século que aniquila este sofrido país, todavia com menos danos no setor privado, este é considerado como uma grande parcela de incentivo e prática à corrupção na área pública. De acordo com observadores, o número de fiscais públicos e chefes de uma maneira geral que recebem em torno de três salários-mínimos e viajam anualmente de férias para a Europa é assustador (SEMLER, 1988 p. 125). Só isso dá a entender que está havendo facilidade no aumento das receitas desses profissionais, o julgamento mais profundo eu deixo com você.


			Acorda, Brasil! Está na hora de acabar de vez com a corrupção assustadora, que tira as alternativas de melhorias para os humildes, vítimas até mesmo com estado de óbito causado por danos malignos impostos pelos hipócritas e temporariamente poderosos. Discorrem com precisão os preparados administradores Dantas, Cabral e Péres (2004, p. 34-37) no sábio título que a seguir mencionaremos:


			Administração, o remédio contra os excessos de burocracia


			Há muito que se decanta a vocação do Brasil para o crescimento. Somos a eterna nação do futuro, futuro que nunca chegou nem tampouco se vislumbra, ao menos de longe, seu descortinamento. Muitas são as explicações: elites retrógradas que impedem mudanças que apontam para uma melhor distribuição da renda e Estado inchado e pouco eficaz em suas políticas de desenvolvimento.


			Aliado às questões de natureza político-ideológicas, sem dúvida as disfunções da burocracia se constituem em entraves para o crescimento e melhora da socioeconômica brasileira. Recentemente, nosso pensamento veio a ser corroborado, com a divulgação do resultado preliminar do estudo “Doing Business” (Fazendo Negócios) do Banco Mundial. Esse estudo classificou 145 países por sua capacidade de incentivar o crescimento econômico e a geração de empregos, o Brasil ficou no 141.º lugar no ranking. E essa posição humilhante se deve muito mais aos excessos de burocracia do que à falta de políticas governamentais. O país chega a desperdiçar 25 bilhões de dólares anualmente, segundo o ministro Luiz Fernando Furlan, quando da divulgação desse estudo, em São Paulo. No Brasil se gasta 152 dias para uma empresa começar a operar, contra 25 dias na média dos países pesquisados. Segundo o IBGE, operam 4,6 milhões de micro e pequenas empresas legalizadas, que geram 14,5 milhões de empregos, 9,5 milhões de negócios na informalidade. Estudos realizados em outros países apontam a burocracia como um dos principais fatores que “empurra” as pequenas empresas para a “clandestinidade”. Com poucos recursos, elas não têm como fazer frente às intermináveis exigências, como a de acompanhar a vacinação dos filhos dos funcionários, sob pena de multa no caso de falha. Se for uma empresa de serviços, terá de recolher o ISS (Imposto Sobre Serviço), na cidade em que o serviço é prestado, o que poderá obrigá-la a conhecer a legislação de vários municípios.


			O presidente do Conselho Federal de Administração CFA, Adm. Rui Otávio Bernardes de Andrade, em audiência no dia 10 de setembro deste ano, com o ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, Adm. Luiz Fernando Furlan, manifestou a crescente preocupação com relação à excessiva burocracia que atinge as três esferas do governo e os três poderes da República.


			Na ocasião, o presidente do CFA apresentou ao ministro os grandes problemas que atingem a sociedade brasileira, ressaltando que “o desperdício que eleva o ‘custo Brasil’ gera a falta de competitividade e o desemprego, além do altíssimo índice de mortandade das micro e pequenas empresas”.


			Segundo o ministro Furlan, colocações dessa natureza são reconhecidamente construtivas e se fazem necessárias para uma análise mais profunda por parte do governo, cuja voz com mais eficácia no momento parte do próprio Ministério. Além disso, o ministro ressaltou que um dos mais fortes aliados que possui nesse contexto é o presidente Luiz Inácio Lula da Silva.


			Em sua fala, o ministro manifestou vontade de reduzir os entraves burocráticos que permeiam a máquina pública. E o presidente do Conselho Federal de Administração respondeu: contra os excessos de burocracia o remédio é uma boa administração. Há muito que o Conselho Federal de Administração vem defendendo a profissionalização da máquina administrativa estatal. Embora tenhamos sido renitentes nesse apelo, encontramos poucos ouvidos.


			Composição da “Boa Administração”


			A boa administração não pode prescindir nas funções administrativas o processo de planejar, organizar, dirigir e controlar, definido por Fayol há mais de um século. Fayol não se conteve somente em definir tais funções, ele foi mais além, ao perceber que a administração não era nata, e defendeu a ideia de que administrador poderia ser a pessoa que seguisse os princípios da administração. Porém as Teorias da Administração iniciadas por Taylor e Fayol evoluíram e outras teorias e outros teóricos foram surgindo a partir daqueles estudos. O desenvolvimento de habilidades necessárias para o desempenho da “boa administração” numa sociedade complexa não pode ficar restrito ao que foi previsto no século passado. Evidentemente, com a evolução e complexidade das sociedades, as teorias também evoluíram, e nesse caso podemos garantir que a “boa administração” necessita de profissionais com formação e habilitação em Administração e profundos conhecedores das Teorias da Administração.


			Indicação da “Boa Administração”


			A “Boa Administração” é indicada para os principais setores que estão sendo atingidos pelo excesso de burocracia, como os governos estaduais e municipais, o governo federal, e parte das empresas brasileiras, estatais, privadas e não governamentais.


			Contraindicações da “Boa Administração”


			A “Boa Administração” é contraindicada para aqueles autores que desejam que a corrupção no país se mantenha, alimentada pelo excesso de burocracia que auxilia o entrave da máquina e aumenta o desperdício no país. De acordo com o índice de Percepção de Corrupção CPC, o Brasil ocupa a 45.ª posição, dos 99 países pesquisados pela Organização Não Governamental Transparency International, com sede na Alemanha. Também não é indicada para as práticas delituosas derivadas do que se denomina “lavagem de dinheiro”, que extrapola os limites territoriais dos países e tem como sócio o crime organizado internacional.
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